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Aristóteles (384 - 322 a.C.).

Filósofo grego, um dos mais importantes pensadores de todos os tempos. Nasceu em Estagira, filho de Nicômaco, médico de Amintas II, rei da Macedônia e pai de Filipe. Aos 17 anos, foi para Atenas, tornando-se discípulo de Platão na Academia. Continuaria por 20 anos ao lado do mestre, até a data de sua morte. Deixando Atenas, foi para Assos, na Ásia Menor, onde Hérmias, ex-membro da Academia, governava. Lá desposou Pítias, sobrinha de Hérmias. Com a morte deste, mudou-se para Mitilene, onde permaneceu por dois anos. Falecendo sua esposa, desposou posteriormente Herpilis, que lhe deu um filho, Nicômaco. Em 343, mudou-se para a corte de Pela, porque Filipe da Macedônia lhe confiou a tarefa de educar seu filho, Alexandre. Em 336, com a morte de Filipe e ascensão de Alexandre ao trono, este rei iniciou as expedições que lhe permitiram construir um vasto império. Nesta data, Aristóteles regressou a Atenas, onde fundou sua própria escola, o Liceu, que se transformou em importante centro de estudos, não apenas filosóficos mas, igualmente, de ciências naturais, dotado de imponente acervo de livros, instrumentos e espécimes. Após a morte de Alexandre, em 323, a facção nacionalista extremada de Atenas dirigiu contra Aristóteles o ódio devotado ao líder macedônio, acusando o filósofo de impiedade. Aristóteles refugiou-se em Cálcis, aonde veio a falecer no ano seguinte. A obra aristotélica era dividida em duas espécies de escritos: uma destinada ao grande público (obras esotéricas), redigida em forma dialética, e outra de caráter demonstrativo e didático, composto para os alunos da escola (obras acromáticas). Da primeira espécie, restam-nos apenas dois diálogos: Eudemo e Protréptico. As obras dedicadas ao ensino do Liceu foram conservadas pela escola, e um grande número delas chegou até nossos dias. Elas se encontram sistematicamente divididas em seis grupos. Escritos lógicos, que receberam a denominação genérica de Organon. Este compreende: Categorias, Sobre a Interpretação, Analítica (Primeiros e Segundos), Tópica e Refutações Sofísticas; estudos da natureza, que incluem dois grupos: o primeiro de estudos físicos, dos quais fazem parte a Física, Sobre o Céu, Sobre a Geração e a Corrupção e Meteorológicos, e o segundo de estudos biológicos, referentes ao mundo vivo, onde figuram: Da Alma e História dos Animais, composta de estudos acerca de suas partes, geração, movimento; filosofias primeiras, que inclui os catorze livros agrupados posteriormente sob a denominação Metafísica; os escritos éticos e políticos, de que fazem parte a Ética a Nicômaco, Ética a Eudemo e Política; e, finalmente, as obras Retórica e Poética (desta última nos restam somente fragmentos), que merecem, cada uma, um lugar próprio. A obra aristotélica possui enorme abrangência e importância. Desse modo, torna-se extremamente difícil resumi-la em alguns tópicos fundamentais. Limitar-nos-emos a apenas indicar alguns temas presentes no pensamento deste autor, apontando brevemente alguns encaminhamentos seguidos em sua argumentação. A lógica é desenvolvida por Aristóteles como um instrumento (em grego organon) seguro de constituição da ciência, uma vez que é capaz de conferir certezas ao conhecimento que dela se vale. Seu papel na filosofia de Aristóteles pode ser compreendido em dois sentidos: em sentido estrito, pode ser encarado como um meio de acesso, ou uma técnica, tendo suas investigações neste campo determinado fundamentalmente os avanços deste estudo, posteriormente denominado lógica formal (ver Lógica). em sentido amplo, a lógica aparece para este pensador como um meio seguro de acesso aos entes, uma vez que, em sua concepção, existe estreita correspondência entre o pensamento lógico e a estrutura ontológica da realidade. É Aristóteles o primeiro a formular o princípio de não contradição, que possui este caráter a um só tempo lógico e metafísico: é impossível a uma coisa ser e não ser, ao mesmo tempo e sob a mesma relação. Sendo este o princípio fundador de todas as demonstrações, é forçoso que ele seja, em si, indemonstrável, sendo a partir dele que se pode refutar todos aqueles que o negam. No âmbito da lógica tomada em seu sentido estrito, é Aristóteles o criador do método denominado dedução, que tem no silogismo sua mais perfeita forma. Este pretende fornecer certeza e necessidade às conclusões acerca do particular, advindas de premissas gerais verdadeiras. É também Aristóteles o primeiro filósofo a subordinar claramente a verdade à linguagem, afirmando que a verdade não reside nas coisas mesmas, mas somente na relação que se estabelece entre as coisas e as proposições acerca delas. Existe, contudo, segundo a concepção aristotélica, um modo de conhecimento que opera em sentido oposto ao dedutivo, e que parte da multiplicidade oferecida aos sentidos para extrair dela conceitos de ordem geral. Tal procedimento é a indução, que permite ao conhecimento atingir o universal próprio ao conceito, presente, enquanto estrutura, em todos os entes. Se as ciências devem ter por meta alcançar as estruturas gerais dos entes, elas devem estar todas subordinadas a uma ciência primeira, que abarca o modo mais fundamental de todo ente manifestar-se, isto é, o simples fato de ser. Esta ciência será chamada metafísica, sendo determinada como ciência do ser enquanto ser. A fim de poder compreender a unidade do ser conjuntamente à pluralidade pela qual se manifesta, Aristóteles afirma uma concepção analógica do ser, que exprime: o ser se diz em vários sentidos. As diversas acepções nas quais o ser pode ser tomado podem ser reunidas sob a forma de dez categorias, quais sejam: substância, acidente, quantidade, qualidade, relação, espaço, tempo, posição, estado e paixão. A ciência do ser enquanto ser também é compreendida como ciência das causas, por investigar o princípio de todos os entes. Se o princípio é, por excelência, imóvel, não gerado e separado da matéria, causa não causada de tudo que é, é preciso forçosamente identificá-lo com a divindade. O estudo das causa deve ser, assim, estudo acerca de Deus. Desta maneira, para Aristóteles, a Metafísica constitui-se, necessariamente, como Teologia. Aristóteles se depara com a tarefa de garantir a imobilidade do ser, afirmando, contudo, o movimento presente na natureza. Para isto, ele desenvolve uma teoria do movimento desde a dupla caracterização ato-potência. Nesta perspectiva, o movimento é a atualização disso que já pertencia a um ente enquanto virtualidade. Se o ser é não apenas ato, mas também potência, as coisas podem sofrer modificações sem deixar de ser, pois se tornar outro será, nesta concepção, entendido como a passagem de um modo de ser a outro, ambos sempre potencialmente presentes. Desde esta interpretação, forma-se a compreensão da divindade como Motor Imóvel, ato puro de contemplação de si mesmo, que não se relaciona com o mundo, mas apenas o atrai, como o amado atrai o amante. Deus, para este pensamento, nem sequer conhece o mundo, uma vez que o conhecer é movimento, é atualização de uma potência e a divindade, sendo perfeita, é ato puro, realização plena na qual não cabe nenhuma possibilidade. Possuem ainda importância decisiva as investigações de Aristóteles no campo da Ética. Este postula o bem, ou antes, o supremo bem como a finalidade à qual tende toda ação. Todos estão de acordo que este bem último é a felicidade, apesar de diferirem as opiniões sobre que esta consiste. É necessário defini-la em função daquilo que é a ação mais própria do homem, de modo que a felicidade seja sua plena realização. Ora, se os homens se distinguem de todos os seres vivos pelo pensamento, o cultivo da razão será a suprema felicidade humana, e a vida de acordo com ela constituirá a vida virtuosa por excelência. Se a virtude, o bem e a felicidade se correspondem, o bem deve ser encarado como um fim em si mesmo, pois nele já reside a felicidade. A fim de determinar mais precisamente em que consiste a virtude, Aristóteles é levado a afirmar que ela constitui um meio, ou antes, a justa medida encontrada em qualquer ação. Este meio não é umas medidas matemáticas, comuns a todos os entes; antes, ele se estrutura em cada ação, de modo a configurar o ato pleno, ao qual nada pode ser tirado ou somado. A coragem é uma virtude, pois se dá como este meio, na medida em que chamamos corajosa a ação precisa e necessária a uma determinada situação: se fosse algo menos do que foi, seria covardia; algo mais, temeridade. O pensamento de Aristóteles exerceu influência marcante na história da filosofia, não apenas no mundo antigo e medieval, mas alcançando o pensamento moderno e contemporâneo, contribuindo para sua determinação. As questões levantadas por este filósofo continuam sendo debatidas como questões fundamentais e servem de paradigma a vários ramos da filosofia, como a ética, lógica, metafísica, teologia ou estética. 
Fonte: Enciclopédia Digital
Crhistiaan Huygens
	Christiaan Huygens nasceu em 14 de abril de 1629 em The Hague, Holanda, e faleceu em 8 de julho de 1695, na mesma cidade. Estudou direito e matemática na Universidade de Leiden de 1645 a 1647, e de 1647 a 1649 no Colégio Orange, em Breda. Em 1654 descobriu uma nova maneira de polir lentes, tendo feito alguns dos melhores telescópios da época. Com eles, descobriu a forma dos anéis de Saturno, e seu satélite Titan. Em seu Systema Saturnium (1659), Huygens explica as fases e as mudanças de forma do anel. Foi o primeiro a usar relógios de pêndulos, patenteados por ele em 1656, estimulado pela descoberta de Galiléu de que para pequenas oscilações, o período T de um pêndulo não depende da amplitude.


Investigou as leis da colisão, estabelecendo, neste caso, a conservação do momento linear. Formulou uma teoria ondulatória da luz, mas supondo ondas longitudinais. Viveu por longos períodos em Paris, colaborando na Academia Real de Ciências, com auxílio real. 
No final de sua vida, compôs um dos primeiros trabalhos propondo a possibilidade de vida extraterrestre, publicado após sua morte como o Cosmotheoros (1698). Neste livro Huygens dizia ter a mesma opinião dos grandes filósofos de sua época, que consideravam o Sol da mesma natureza das estrelas fixas. Tendo falhado ao tentar medir a paralaxe, procurou medir a distância relativa entre o Sol e Sírius, a estrela mais brilhante do céu e que, por isso, ele supôs a mais pr, usando a diferença entre a luz de ambas que chega a Terra. Bloqueou a luz do Sol, deixando-a passar sucessivamente através de dois pequenos orifícios, até que parecesse com Sírius, e concluiu que Sírius estaria 27 664 vezes mais distante que o Sol (valor 26 vezes menor que o real, de 2,7 pc). A maior fonte de erro na medida de Huygens foi assumir que Sírius tem o mesmo brilho que o Sol. 
Johannes Kepler
	Johannes Kepler nasceu em 27 de dezembro de 1571, no sul da atual Alemanha, que naquela época pertencia ao Sacro Império Romano, em uma cidade chamada Weil der Stadt, região da Swabia. Era filho de Heinrich Kepler, um soldado, e de sua esposa Katharina, cujo sobrenome de solteira era Guldenmann. Seu avô paterno, Sebald Kepler, era prefeito da cidade, apesar de ser protestante (Luterano), numa cidade católica. Esta era a época da Renascença e da Reforma Protestante. 
Por ter corpo frágil e pelas poucas condições financeiras da família, foi enviado ao seminário para seus estudos. Em setembro de 1588 Kepler passou o exame de admissão (bacharelado) da Universidade de Tübingen, mas só iniciou seus estudos lá em 17 de setembro de 1589, onde estudava teologia no seminário Stift. Em 10 de agosto de 1591 foi aprovado no mestrado, completando os dois anos de estudos em Artes, que incluía grego, hebreu, astronomia e física. 


Iniciou então os estudos de teologia, estudando grego com Martin Crusius, matemática e astronomia com Michael Maestlin, aprendendo com este sobre Copérnico, embora seu mestre defendesse o modelo geocêntrico do Almagesto de Ptolomeu. Antes de completar seus estudos, Kepler foi convidado a ensinar matemática no seminário protestante (Stiftsschule) de Graz, na Áustria, aonde chegou em 11 de abril de 1594. Seu trabalho, além de ensinar matemática, que se conectava com a astronomia, também incluía a posição de matemático e calendarista do distrito. 
Note que naquela época, o calendarista deveria prever o clima, dizendo a melhor data para plantar e colher, prever guerras e epidemias e mesmo eventos políticos. Kepler fazia os calendários porque era sua obrigação, mas tinhas sérias restrições à sua veracidade, dizendo, por exemplo: “Os céus não podem causar muitos danos ao mais forte de dois inimigos, nem ajudar o mais fraco... Aquele bem preparado supera qualquer situação celeste desfavorável”.E mais, Kepler usava os calendários para instigar cuidados, disfarçados como prognósticos, para prevenir doenças. 
No início de 1597, Kepler publica seu primeiro livro, Prodromus disserationum cosmographicarum continens mysterium cosmographicum de admirabili proportione orbium celestium deque causis coelorum numeri, magnitudinis, motuumque periodicorum genuinis et propiis, demonstratum per quinque regularia corpora geométrica, cujo título abreviado é Mysterium Cosmographicum (Mistérios do Universo). Neste livro defendia o heliocentrismo de Copérnico, e propunha que o tamanho de cada órbita planetária é estabelecido por um sólido geométrico (poliedro) circunscrito à órbita anterior. Este modelo matemático poderia prever os tamanhos relativos das órbitas. Kepler enviou um exemplar para Tycho Brahe, que respondeu que existiam diferenças entre as previsões do modelo e suas medidas. Um exemplar enviado a Galiléu, 8 anos mais velho que Kepler, fez este enviar uma pequena carta a Kepler agradecendo, mas dizendo que ainda não havia lido, e dizendo que acreditava na teoria de Copérnico. . 
Em setembro de 1598, o arquiduque da Áustria, príncipe Ferdinando de Habsburgo, líder da Contra-Reforma Católica, fechou o colégio e a igreja protestante em Graz, e ordenou que todos os professores e padres deixassem a cidade imediatamente. Kepler foi autorizado a retornar a cidade, como matemático do distrito, onde permaneceu até agosto de 1600, quando foi expulso definitivamente da cidade por recusar-se a se converter ao catolicismo. 
Em junho de 1599 o imperador Rudolph II, da Boêmia, contratou Tycho Brahe como matemático da corte em Praga. Em janeiro de 1600 Kepler, então com 28 anos, visitou-o no castelo de Benatky, que o imperador tinha colocado à disposição de Tycho. Kepler sabia que somente com os dados de Tycho Brahe poderia resolver as diferenças entre os modelos e as observações. Tycho não acreditava no modelo de Copérnico por motivos teológicos, mas também porque acreditava que fosse possível medir a paralaxe das estrelas, que o modelo de Copérnico assumia a distância infinita. A paralaxe das estrelas só foi medida em 1838, pela primeira vez, por Friedrich Wilhelm Bessel. 
Kepler já tinha observado eclipses e mesmo as estrelas, procurando medir a paralaxe, mas seus instrumentos eram muito rudes, e sua vista muita fraca. 
Em 19 de outubro de 1600, Kepler, abandonado por seus antigos mestres por suas convicções na teoria heliocêntrica de Copérnico, e também por suas tendências Calvinistas, não aceitando os dogmas incondicionalmente, começou a trabalhar para Tycho Brahe em Praga. Em setembro de 1601 Kepler retornou a Praga depois de uma visita a Graz para acertar a herança de seu sogro, e Tycho já havia instalado seus instrumentos, que haviam sido trazidos de Hveen. Tycho o apresentou ao imperador, que o contratou como assistente de Brahe. Logo depois, em 24 de outubro de 1601, Brahe morreu. Dois dias depois o imperador nomeou Kepler como matemático imperial, sucedendo Brahe na tarefa de calcular as Tabelas Rudolfinas, com a previsão das posições dos planetas. 
Kepler começou imediatamente a trabalhar no cálculo da órbita de Marte, e em 1602 descobriu a Lei das Áreas, mas não conseguiu fitar a forma da órbita. Se a órbita fosse circular, bastariam três observações, pois 3 pontos definem um círculo. Os pontos deveriam ser observados em oposição, já que em oposição é irrelevante se é a Terra ou o Sol que se movem, pois os três corpos estão alinhados. Tycho tinha observado 10 oposições de Marte entre 1580 e 1600, às quais Kepler depois adicionou as de 1602 e 1604. Naturalmente qualquer conjunto de 3 observações deveria resultar na mesma órbita. Como Marte é o planeta externo com maior excentricidade, dos conhecidos então, um círculo não fitava as observações. Mesmo introduzindo um equante Kepler não conseguia fitar as observações com erro menor que 8’, enquanto as precisões das observações de Tycho eram da ordem de 1’. Em 1605 Kepler descobriu que a órbita era elíptica, com o Sol em um dos focos. Estes resultados foram publicados no Astronomia Nova, em 1609. 
Em 1604 Kepler completou o Astronomia pars Óptica (Ad Vitellionen Paralipomena, quibur Astronomia Pars Óptica traditur), considerado o livro fundamental da ótica, onde explicou a formação da imagem no olho humano, explicou como funciona uma câmara obscura, descobriu uma aproximação para a lei da refração, estudou o tamanho dos objetos celestes e os eclipses. 
Em 17 de outubro de 1604 Kepler observou a nova estrela (supernova) na constelação de Ophiucus, junto a Saturno, Júpiter e Marte, que estavam próximos, em conjunção. A estrela competia com Júpiter em brilho. Kepler imediatamente publicou um pequeno trabalho sobre ela, mas dois anos depois publicou um tratado, descrevendo o decaimento gradual de luminosidade, a cor, e considerações sobre a distância que a colocava junto com as outras estrelas. 
Em 1610 Kepler leu o livro com as descobertas de Galiléu usando o telescópio, e escreveu uma longa carta em suporte publicada como Dissertatio cum Núncio Sidereo (Conversa com o Mensageiro Sideral). Em agosto de 1610 ele usou um telescópio dado por Galiléu ao duque da Bavária, Ernest de Cologne, para observar os satélites de Júpiter, publicando Narratio de Observatis Quatuor Jovis Satellitibus (Narração das Observações dos Quatro Satélites de Júpiter). Estes tratados deram grande suporte a Galileo, cujas descobertas eram negadas por muitos. Os dois trabalhos foram republicados em Florença. 
Kepler também estudou as leis que governam a passagem da luz por lentes e sistemas de lentes, inclusive a magnificação e a redução da imagem, e como duas lentes convexas podem tornar objetos maiores e distintos, embora invertidos, que é o princípio do telescópio astronômico. Estudou também o telescópio de Galileo, com uma lente convergente como objetiva e uma lente divergente como ocular. Estes estudos foram publicados no Dioptrice, em 1611. 
Em 1612, com a morte do Imperador Rudolph II, que havia abdicado em 23 de maio de 1611, Kepler aceitou a posição de matemático e professor do colégio distrital em Linz. Lá publicou o primeiro trabalho sobre a cronologia e o ano do nascimento de Jesus, em alemão em 1613 e, ampliado, em Latim em 1614: De vero Anno, quo aeternus Dei Filius humanam naturam in Utero benedictae Virginis Mariae assumpsit (Sobre o Verdadeiro Ano em que o Filho de Deus assumiu a Natureza Humana no Útero da Sagrada Virgem Maria). Neste trabalho Kepler demonstrou que o calendário Cristão estava em erro por cinco anos, pois Jesus tinha nascido em 4 aC, uma conclusão atualmente aceita. O argumento é que em 532 dC, o abade Dionysius Exigus assumiu que Cristo nascera no ano 754 da cidade de Roma, correspondente ao ano 46 do calendário Juliano, definindo-o como o ano um da era cristã. Entretanto vários historiadores afirmavam que o rei Herodes, que faleceu depois do nascimento de Cristo, morreu no ano 42 do calendário Juliano. Deste modo, o nascimento ocorrera em 41 do calendário Juliano, 5 anos antes do que Dionysius assumira. 
Entre 1617 e 1621 Kepler publicou os 7 volumes do Epitome Astronomiae Copernicanae (Compendium da Astronomia Copernicana), que se tornou a introdução mais importante à astronomia heliocêntrica, e um livro texto de grande uso. A primeira parte do Epitome, publicada em 1617, foi colocada no Index de livros proibidos pela Igreja Católica em 10 de maio de 1619. A proibição por parte da Igreja Católica às obras sobre o modelo heliocêntrico começou pelo fato de Galileo ter escrito seu livro Siderius Nuncius (Mensagem Celeste) em 1610, despertando o interesse do povo. A razão da proibição era que no Salmo 104:5 do Antigo Testamento da Bíblia, está escrito: “Deus colocou a Terra em suas fundações, para que nunca se mova”. 
Em 1619 Kepler publicou Harmonices Mundi (Harmonia do Mundo), em que derivava que as distâncias heliocêntricas dos planetas e seus períodos estão relacionados pela Terceira Lei, que diz que o quadrado do período é proporcional ao cubo da distância média do planeta ao Sol. Esta lei foi descoberta por Kepler em 15 de maio de 1618. 
Em 1615-16 houve uma caça às bruxas em sua região nativa, e ele defendeu sua mãe num processo em que ela era acusada de bruxarias. O processo se estendeu até 1920, quando ela foi liberada. 
O ano de 1618 marcou o início da Guerra dos Trinta Anos, entre os Reformistas Protestantes e a Contra Reforma Católica, que devastou a região da Alemanha e Áustria. A posição de Kepler piorava, pois a Contra Reforma Católica aumentava a pressão sobre os protestantes na Alta Áustria, da qual Linz era a capital. Como Kepler era oficial da corte, ele está isento do decreto que bania todos os protestantes da província. Neste período Kepler estava imprimindo as Tabulae Rudolphinae baseadas nas observações de Tycho Brahe e calculadas de acordo com suas órbitas elípticas. Estas tabelas incluiam a posição dos planetas e cálculos de eclipses. Quando uma rebelião ocorreu e Linz foi tomada, a oficina de impressão foi queimada, e com ela muito da edição já impressa. Kepler e sua família deixaram Linz em 1626. Sua família ficou em Regensburg, enquanto ele mudou-se para Ulm, para imprimir as Tabulae Rudolphinae, finalmente publicadas em 1627. Essas tabelas provaram-se precisas por um longo tempo, trazendo a aceitação geral ao sistema heliocêntrico. 
Apesar do nome de Kepler estar ligado à Astrologia, ele diz: “Meus corpos celestes não eram o nascimento de Mercúrio na sétima casa em quadratura com Marte, mas Copérnico e Tycho Brahe; sem sua observações, tudo o que eu pude trazer à luz estaria enterrado na escuridão.” 
Kepler então juntou-se à sua família em Regensburg, mas mudou-se para Sagan em julho de 1928, como matemático do imperador e do duque de Friedland. Em uma viagem, foi acometido de uma doença aguda em Regensburg, Alemanha, onde faleceu em 15 de novembro de 1630. 
Referência: Kepler, escrito por Max Caspar, na tradução em inglês publicada pela Dover, em 1993. 
Tycho Brahe
	Tycho Brahe nasceu em 14 de dezembro de 1546, primeiro filho de Otto Brahe e Beatte Bille, uma família nobre da Dinamarca. Antes de seu nascimento, seu pai havia prometido que o daria a um tio, Jorgen, que era vice-almirante. Porém não cumpriu sua promessa. Após o nascimento de um irmão mais novo, Jorgen sequestrou o jovem Tycho, fato que o pai deste acabou aceitando devido à fortuna que o filho herdaria. Seu tio morreu depois, de pneunomia, após resgatar o rei Frederick II de afogamento, quando este caiu de uma ponte retornando de uma batalha naval com os suecos. Com 13 anos, Tycho foi estudar direito e filosofia na Universidade de Copenhague. Nesta época ocorreu um eclipse parcial do Sol, que havia sido predito com exatidão. Tycho ficou muito impressionado que os homens soubessem o movimento dos astros com exatidão para poder prever suas posições.


Aos 16 anos, seu tio o enviou a Leipzig, na Alemanha, para continuar seus estudos de direito. Mas ele estava obcecado com a Astronomia, comprou livros e instrumentos e passava a noite observando as estrelas. Em 17 de agosto de 1563, Júpiter passou muito perto de Saturno; Tycho descobriu que as Tabelas Alfonsinas erraram por um mês ao predizer o evento, e as tabelas de Copérnico erraram por vários dias. Ele decidiu que melhores tabelas poderiam ser calculadas após observações exatas e sistemáticas das posições dos planetas por um longo período de tempo, e que ele as realizaria. 
Em 1572, outro evento importante aconteceu. Em 11 de novembro, Tycho notou uma nova estrela na constelação de Cassiopéia, mais brilhante que Vênus. A estrela era tão brilhante que podia ser vista à luz do dia, e durou 18 meses. Era o que hoje em dia se chama de uma supernova, um evento raro. A grande pergunta era se esta estrela estava na alta atmosfera da Terra, mais perto do que a Lua, onde mudanças podiam ocorrer, ou se estava no céu, contradizendo o dogma do grego Aristóteles, incorporados pelos cristãos, de que a esfera celeste era imutável. Tycho tinha recém terminado a construção de um sextante com braços de 1,6 metros, com uma escala calibrada em minutos de arco, muito mais preciso do que qualquer outro já construído até então, e demonstrou que a estrela se movia menos do que a Lua e os planetas em relação às outras estrelas, e portanto estava na esfera das estrelas. Publicou suas observações no De Nova et Nullius Aevi Memoria Prius Visa Stella (Sobre a Nova e Previamente Nunca Vista Estrela), em Copenhague em 1573. 
Em 1575 Tycho já era famoso em toda a Europa, e o Rei Frederick II, que seu tio havia salvo, ofereceu-lhe uma ilha inteira, chamada Hveen, perto do castelo de Hamlet em Elsinore. A Dinamarca pagaria a construção de um observatório, e os habitantes da ilha, cerca de 40 famílias, se tornariam seus súditos. 
Tycho então construiu seu castelo dos céus, Uraniburg, e vários instrumentos. Vários relógios (clepsidras, baseadas no escorrimento da água, ampulhetas de areia, velas graduadas ou semelhantes) eram usados ao mesmo tempo para medir as observações o mais precisamente possível, e um observador e um marcador de tempo trabalhavam juntos. Com seus assistentes, Tycho conseguiu reduzir a imprecisão das medidas, de 10 minutos de arco deste o tempo de Ptolomeu, para um minuto de arco. Foi o primeiro astrônomo a calibrar e checar a precisão de seus instrumentos periodicamente, e corrigir as observações por refração atmosférica. Também foi o primeiro a instituir observações diárias, e não somente quando os astros estavam em configurações especiais, descobrindo assim anomalias nas órbitas até então desconhecidas. 
Em 1588 publicou Mundi Aetherei Recentioribus Phaenomenis (Sobre o Novo Fenômeno no Mundo Etéreo), em Uraniburg, sobre suas observações do cometa que apareceu em 1577, demonstrando que o cometa se movia entre as esferas dos planetas, e, portanto, que o “céu” não era imutável, e as “esferas cristalinas”, concebidas na tradição greco-cristã, não eram entes físicos. 
Tycho propôs seu próprio modelo, em que todos os planetas giravam em torno do Sol, com excessão da Terra. O Sol e a Lua, em seu modelo, giravam em torno da Terra. 
Ainda em 1588, o rei faleceu e Tycho foi desatencioso com o novo rei, Christian IV, e com a alta corte de justiça. Seus rendimentos foram drasticamente reduzidos, e em 1597 Tycho deixou a Dinamarca com todos seus equipamentos. Em 1598 publicou Astronomiae Instauratae Mechanica (Instrumentos para a Astronomia Restaurada), em Wandsbeck. 
Em 1599 ele chegou em Praga, onde o Imperador Rudolph II o nomeou matemático imperial, e pôde continuar suas observações. Em 1600 contratou Johannes Kepler para ajudá-lo, e faleceu em 24 de outubro de 1601. Está enterrado na Igreja Tyn, em Praga. 

	Adaptação de : O Mito da Caverna ( Diálogo : A República - Platão )

	Imaginemos uma caverna provida de uma vasta entrada que se abre para a luz em toda a sua largura. Imaginemos que esta caverna seja habitada, e seus habitantes sejam homens que lá dentro se acham desde meninos, amarrados pelas pernas e pelo pescoço de tal maneira que não possam mudar de posição e tenham de olhar apenas para o fundo da caverna, onde há uma parede. Imaginemos ainda que, bem em frente da entrada da caverna, exista um pequeno muro da altura de um homem e que, por trás desse muro, se movam homens carregando sobre os ombros estátuas trabalhadas em pedra, madeira e outros materiais variados, cuja altura ultrapassa a do muro e que representem os mais diversos tipos de objetos. 

Imaginemos também que, por lá, no alto, brilhe o Sol. Finalmente, imaginemos que a caverna produza ecos e que alguns homens que passam por trás do muro estejam falando de modo que suas vozes ecoem no fundo da caverna. Neste caso, certamente os habitantes da caverna nada poderiam ver além das sombras das pequenas estátuas projetadas no fundo da caverna e ouviriam apenas o eco das vozes. Entretanto, por nunca terem visto outra coisa, eles acreditariam que aquelas sombras, que eram cópias imperfeitas de objetos reais, eram a única e verdadeira realidade e que o eco das vozes seria o som real das vozes emitidas pelas sombras. 

Suponhamos, agora, que um daqueles habitantes se liberte das correntes que o prendem. Com muito esforço, dificuldade e sentindo-se freqüentemente atordoado, ele se voltaria para a luz e começaria a subir até a entrada da caverna. Com dificuldade, com os olhos ofuscados pela luz e sentindo-se perdido, ele começaria a se acostumar à nova visão com a qual se deparava. Acostumando os olhos e os ouvidos, ele veria as estatuetas moverem-se por sobre o muro e, após formular várias hipóteses, por fim compreenderia que elas possuem mais detalhes e são muito mais belas que as sombras que antes via na caverna, e que agora lhes parece algo irreal ou limitado. Suponhamos que alguém o traga para o outro lado do muro. Primeiramente ele ficaria ofuscado e amedrontado pelo excesso de luz; depois, acostumando-se, veria as várias coisas em si mesmas; e, por último, veria a própria luz do Sol refletida em todas as coisas. Compreenderia, então, que estas e somente estas coisas seriam a realidade e que o Sol seria a causa de todas as coisas. Mas ele se entristeceria se seus companheiros da caverna ficassem ainda em sua obscura ignorância acerca das verdadeiras causas das coisas. Assim, ele, por amor, retornaria à caverna a fim de libertar seus companheiros da ignorância e das correntes que os prendem ainda. Ao retornar seus olhos se encheriam de trevas como os de quem deixa subitamente a luz do Sol e por não se ter acomodado a vista, enxergaria com dificuldade. Seus companheiros o receberiam como um louco que não se adapta à realidade que eles pensam ser a verdadeira (a realidade das sombras) e então diriam que ele voltara lá de cima sem enxergar quase nada e que não valia a pena pensar sequer em fazer semelhante escalada. 

	Bibliografia Sugerida : 

- Reale, Giovanni & Antiseri, Dario. - “História da Filosofia”, vol. I, Ed. Paulus, 1990 

- Platão, Coleção Os Pensadores, Nova Cultural, 1988 
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	GALILEU GALILEI

	O  Livro da filosofia é o livro da natureza, livro que aparece aberto constantemente diante dos nossos olhos, mas que poucos sabem decifrar e ler, porque está escrito com sinais que diferem do nosso alfabeto, em triângulos e quadrados, em círculos e esferas, em cones e pirâmides.


	

	PLATÃO  428/427 A.C - 348/347 A.C

	 Platão expõe uma nova maneira de pensar, perceber e sentir o mundo, estabelece uma hierarquia entre razão e sentidos, mostrando que a razão atinge com dificuldade o verdadeiro conhecimento por causa da deformação que os sentidos inevitavelmente provocam. Por isso, cabe à razão “depurar” os enganos que os sentidos nos levam a cometer e à mente atingir a verdadeira contemplação da idéias. 

     Para Platão, se o homem permanecesse dominado pelos sentidos, só poderia ter um conhecimento imperfeito, restrito ao mundo dos fenômenos, das coisas que são mera aparências e que estão em constante mudança.  A esse conhecimento Platão chama de doxa (opinião). O verdadeiro conhecimento, a episteme (ciência) é, ao contrário, aquele pelo qual a mente ultrapassa o mundo perceptível ou material e atinge o mundo da idéias, lugar dos verdadeiros modelos de todas as coisas (arquétipos). Este é o único mundo verdadeiro, e o mundo perceptível só existe na medida em que participa do mundo das idéias, do qual é apenas sombra ou cópia imperfeita e transitória. Uma cadeira, por exemplo só é cadeira na medida em que participa da idéia de “cadeira em si”. 

      O Processo do Conhecimento representa a progressiva passagem das sombras e imagens turvas ao luminoso universo das idéias, atravessando etapas intermediárias, através de sucessivas intuições que nós aproximam o mais possível da verdade absoluta. 

	Bibliografia Básica : 

Os Pensadores : Platão - Nova Cultural 

Filosofando - Introdução à Filosofia - Editora Moderna


	A posse do Conhecimento sem ser acompanhada de uma manifestação ou expressão em Ação é como o amontoamento de metais preciosos, uma coisa vã e tola. O Conhecimento é, como a riqueza, destinado ao Uso. 

A Lei do Uso é Universal, e aquele que viola esta lei sofre por causa do seu conflito com as forças naturais. 

	O Caibalion


	Gestalt-Terapia 

	Gestalt-Terapia é uma terapia experiencial e do presente, fundada por Frederick (Fritz) e Laura Perls na década de 1940. Ela ensina a terapeutas e pacientes o método experiencial da “awareness”, no qual perceber, sentir e agir são distinguidos da interpretação e das atitudes evasivas preexistentes. A ênfase está em observar, descrever e explicar a estrutura exata do que está sendo experienciado no aqui e agora. 

Interpretações, especulações, classificações são consideradas menos confiáveis do que são diretamente percebidas e sentidas. Pacientes e terapeutas na Gestalt-Terapia dialogam, ou seja, comunicam suas perspectivas experienciais. 

Diferenças nas perspectivas tornam-se o foco da experimentação e da continuação do diálogo existencial, focado na existência das pessoas, nos relacionamentos, nas alegrias e sofrimentos, como são experienciados diretamente. 

Os dados disponíveis para observação direta pelo terapeuta são estudados pelo foco fenomenológico, com experimentos, relatos dos participantes e diálogo. 

O foco fenomenológico ajuda as pessoas a ficarem distantes da sua maneira usual de pensar, portanto elas podem constatar a diferença entre o que está atualmente sendo percebido e sentido na experiência vivenciada no aqui e agora e o que é resíduo do passado. 

O objetivo é de que os pacientes se tornem conscientes do que eles estão fazendo, como eles estão fazendo isso, e como eles podem mudar-se, e ao mesmo tempo, aprenderem a reconhecer-se, a aceitar-se e a ter auto-estima. 

Embora o foco do processo terapêutico seja o presente (aqui e agora), a experiência passada tem sua importância a partir da forma como afeta o “agora”, surgindo como situações inacabadas, hábitos e crenças. 

A Gestalt-Terapia foca mais o processo ( o que está acontecendo ) do que o conteúdo ( o que está sendo discutido/questionado/examinado ). A ênfase é no que está sendo experienciado, pensado e sentido no momento, antes do que, foi, poderia ser ou deveria ser. 

O gestalt-terapeuta trabalha com estes elementos no aqui-agora criando condições para o paciente conscientizar-se dos mesmos, experimentar novas possibilidades de comportamentos, reformular sua existência. Aprendendo a acompanhar o seu próprio processo, o paciente poderá escolher e desenvolver seus próprios caminhos. 

	Bibliografia : 

Awareness, Dialogue, and Process 
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1993 

Gary Yontef, Ph.D. 


	PENSAMENTO DE FREUD 

	A interpretação dos sonhos é, de fato, a estrada real para o conhecimento do inconsciente, a base mais segura da psicanálise. 

É campo onde cada trabalhador pode por si mesmo chegar a adquirir convicção própria, bem como atingir maiores aperfeiçoamentos. 

Quando me perguntam como pode uma pessoa fazer-se psicanalista, respondo que é pelo estudo dos próprios sonhos. 

	SIGMUND FREUD (1856-1939) 

O Pensamento vivo de Freud 

Martin Claret Editores 


	A PSICOLOGIA JUNGUIANA 

Carl Gustav Jung, psicólogo e psicanalista suíço (1875-1961)

	Teoria da Personalidade

Para Jung, a personalidade como um todo é denominada PSIQUE. Esta palavra latina significava originalmente “espírito” ou “alma”, tendo porém passado, nos tempos modernos, a significar “mente”, como em psicologia, a ciência da mente.

A psique abrange todos os pensamentos, sentimentos e comportamentos, tanto os conscientes como os inconscientes.

Podem-se distinguir três níveis na psique. São eles : a consciência, o inconsciente pessoal e o inconsciente coletivo.

A CONSCIÊNCIA é a parte da mente conhecida diretamente pelo indivíduo. Esta consciência se amplia com o uso de 4 funções mentais que Jung denominou de : pensamento, sentimento, sensação e intuição. 

E existem 2 atitudes que orientam a mente consciente : 

A atitude EXTROVERTIDA, orienta a consciência para o mundo externo, objetivo.

E a atitude INTROVERTIDA, orienta a consciência para

o mundo interior, subjetivo.

O processo pelo qual a consciência de uma pessoa se  individualiza é conhecido pelo nome de INDIVIDUAÇÃO. 

A meta da individuação é CONHECER A SI MESMO.

Do processo de individuação da consciência aparece um novo elemento a que Jung denominou de EGO.

O ego é o nome dado por Jung à organização da mente consciente; e que se compõem de percepções conscientes, de recordações, pensamentos e sentimentos.

O ego atua como um filtro para a personalidade, tendo  como função constante a seleção e eliminação das experiências recebidas.

As experiências recebidas que são eliminadas, não desaparecem da psique, pelo contrário, ficam armazenadas no que Jung denominou INCONSCIENTE PESSOAL.

No inconsciente pessoal ficam armazenadas todas as atividades psíquicas reprimidas e os conteúdos que não se harmonizam com a individuação.

Existe a possibilidade da formação de um aglomerado de sentimentos, pensamentos, lembranças do inconsciente , a isto, Jung chamou COMPLEXOS.

Para Jung os complexos não são necessariamente um obstáculo ao ajustamento de uma pessoa. Na verdade eles podem ser e freqüentemente o são, fontes de inspiração e de impulso, essenciais para a superação de limites.

Na procura da origem dos complexos, Jung descobriu outro nível da psique a que deu o nome de INCONSCIENTE COLETIVO.

O inconsciente coletivo é a parte da psique que se pode distinguir do inconsciente pessoal pelo fato da sua existência não depender da experiência pessoal. O inconsciente pessoal compõem-se de conteúdos que foram em certo momento conscientes, ao passo que os conteúdos do inconsciente coletivo jamais o foram no período de vida dum indivíduo.

O inconsciente coletivo é um reservatório de imagens latentes, em geral denominadas “imagens primordiais” por Jung, que dizem respeito ao desenvolvimento mais primitivo da psique.

O homem herda tais imagens do passado ancestral, passado que inclui todos os antecessores humanos, bem como os antecessores  pré-humanos ou animais. Estas imagens não são herdadas no  sentido de uma pessoa lembrar-se delas conscientemente, ou de ter visões como as dos antepassados. São antes predisposições ou potencialidades no experimentar e no responder ao mundoal como os antepassados. Por exemplo o medo do escuro,  não lhe foi preciso aprender este medo através de experiências com a escuridão, herdamos isso porque nossos ancestrais experimentaram este medo ao longo das gerações.

Os conteúdos do inconsciente coletivo denominam-se ARQUÉTIPOS. A palavra arquétipo significa um modelo original que conforma outras coisas do mesmo tipo.

Jung escreveu :

”Existem tantos arquétipos quantas as situações típicas na vida. Uma repetição infinita gravou estas experiências em nossa  constituição psíquica, não sob a forma de imagens saturadas de conteúdo, mas a princípio somente como formas sem conteúdo que representavam apenas a possibilidade de um certo tipo de percepção e de ação”. (vol. 9i, p. 48) Os arquétipos são universais, isto é, todos herdam as mesmas imagens arquétipicas básicas.

	Bibliografia : 
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	Dicas para uma Boa Formulação de Objetivos

	1. Objetivos devem ser formulados em termos positivos. 

Muitas vezes costumamos ter em mente aquilo que não queremos ter ou ser, e por isso temos necessariamente que passar pelo estado negativo antes de atingir o Objetivo.

Portanto deve-se indicar o Objetivo na afirmativa.

2. Objetivos devem ser formulados no presente e serem específicos.

Imagine comportando-se como se já o tivesse alcançado, quanto mais ricas suas descrições, mais o cérebro terá dados para se direcionar.

3. Objetivos devem ser iniciados e mantidos por você. 

Todo Objetivo cuja base for colocada no outro tende a fracassar, você não pode esperar que o outro faça você feliz.

4. Objetivos devem ter seu tamanho definido.

Se o Objetivo for muito genérico, seja mais específico, procure fazer uma lista de prioridades.

Se o Objetivo for muito grande, divida-o em etapas, para saber se está caminhando na direção certa.

Especifique o tempo a ser gasto em cada uma das partes.

5. Verifique : se esta indo em direção ao seu Objetivo, em qual contexto você quer o Objetivo, como reconhecer que alcançou o Objetivo.

Quais os primeiros passos que indicaram que você está indo em direção ao seu Objetivo?

Onde, quando e com quem vai querer estar quando atingi-lo ?

O que você vai ver, ouvir e sentir quando tiver alcançado o Objetivo ?

6. Limitações

O que lhe impede de alcançar o Objetivo desejado ?

Quais são suas crenças limitantes ?

Existe alguma parte dentro de você que se opõe a que você alcance seu Objetivo ?

Converta as limitações em Objetivos intermediários. 

7. Recursos

Quais as crenças, as capacidades, habilidades e recursos internos e externos você já possui ?

Que recursos adicionais serão necessários para você alcançar seus Objetivos ?

8. Flexibilidade

Que maneiras você tem para alcançar seu Objetivo ?

Quais as alternativas mais viáveis ou importantes ?

9. Verificação Ecológica

Para que você quer este Objetivo ?

O que você ganhará quando realizar este Objetivo ?

Este Objetivo poderia trazer prejuízos a você ou a outras pessoas ?

De que maneira o fato de você alcançar este Objetivo vai afetar sua Vida ? 


	  Algumas Definições 

	Ancoragem : processo de estímulo-resposta no qual algum estímulo é associado a um estado interno ou a um conjunto de representações internas. As ancoras podem ocorrer naturalmente ou serem criadas de maneira intencional. Uma ancora que ocorre naturalmente é, por exemplo, uma canção que nos leva de volta a uma experiência anterior sempre que a ouvimos. Um estado interno pode ser associado a um som, a um toque externo ou algo que a pessoa possa ver. A partir desse momento a pessoa pode vivenciar a experiência sempre que a ancora for acionada. 
Capacidade : uma estratégia bem-sucedida para realizar uma tarefa. 

Comportamento : conjunto de atitudes e reações (verbais e não verbais) pela quais interagimos com as pessoas e o ambiente ao redor. 

Congruência : estado no qual todos os níveis neurológicos da pessoa, crenças, estratégias e comportamentos estão totalmente de acordo e orientados para a obtenção de um resultado desejado. É a ausência de conflitos de pensamentos e de intenções na proposta de atingir um objetivo. 

Crenças : são generalizações profundas sobre causas, significados, limites no mundo que nos rodeia, em nossos comportamentos, nossas capacidades e em nossa identidade. 

Distorção :  processo mental pelo qual algo dentro da experiência interior é representado de maneira incorreta e limitadora. 
Eliminação : é o processo mental através do qual excluímos, omitimos dados ou informações de uma experiência. 

Estado interno : A maneira como a pessoa se sente, o seu humor. A soma de todos os processos neurológicos e físicos de uma pessoa num determinado momento. O estado interno em que nos encontramos afeta nossas capacidades e nossa interpretação da experiência. 
Estratégia : uma seqüência de pensamentos e comportamentos usados para atingir um objetivo específico. 

Estrutura profunda : a representação lingüística completa que criamos, baseados nas nossas experiências individuais. Esta representação é consciente e inconsciente e é a que utilizamos para organizar e direcionar comportamentos. Dela deriva-se a estrutura superficial. 

Estrutura superficial : são as palavras ou linguagens usadas para descrever ou expressar uma representação interna mental ou mapa. 

Identidade : a auto-imagem ou o auto-conceito. Quem a pessoa acha que é. 
Generalização : processo mental pelo qual uma experiência específica passa a representar toda uma classe de experiências. 
Mapa, Modelo de Mundo, Modelo Representativo ou Mapa da Realidade : é a representação interna mental da realidade exterior que cada um gera de acordo com as generalizações, eliminações e distorções mentais proporcionadas pelas percepções e experiências individuais. 

Metamodelos :  modelo que identifica os padrões de linguagem que impedem ou obscurecem o significado da comunicação. Utiliza a distorção, a eliminação, a generalização e perguntas específicas que vão esclarecer e colocar em questão a linguagem imprecisa, para ligá-la a uma experiência sensorial e à estrutura profunda. 
Modelagem :  processo de discernir a seqüência das idéias e comportamentos que permitem a alguém fazer uma tarefa. É a base da aprendizagem acelerada. 
Rapport : termo da língua francesa que significa harmonia, vínculo, relacionamento, empatia, cooperação, confiabilidade. Condições fundamentais para uma boa comunicação. 

Recurso : tudo o que se pode usar para atingir um objetivo: fisiologia, estados, pensamentos, estratégias, experiências, pessoas, acontecimentos ou bens materiais. 
Representações internas : padrões de informação que criamos e armazenamos em nossa mente, combinando imagens, sonhos, sensações, cheiros e paladares. 


	Lembre-se, você se movimenta em direção àquilo em que pensa constantemente. Anthony Robbins 

	Não somos perturbados pelas coisas, mas pelas opiniões que temos sobre elas. Epíteto 


	PNL

	A Programação Neurolingüística é um conjunto de técnicas de
comunicação verbais e não verbais que levam o indivíduo à uma 
maior harmonia com o meio e consigo mesmo.

A PNL estuda a estrutura do funcionamento do cérebro, permitindo portanto que as pessoas possam conhecer melhor o pensamento e os padrões comportamentais e lingüísticos.


Com isso habilita às pessoas a modela-los de acordo com seus objetivos  e conseguirem os resultados desejados de maneira eficiente e eficaz.

A Programação Neurolingüística, foi desenvolvida por  Richard Bandler ( Analista de sistema e Matemático ) e  John Grinder ( Lingüista ) na década de 70.

A Programação Neurolingüística abrange 3 pontos específicos : Programação, Neurologia e Lingüística .

Programação pois nosso cérebro funciona segundo seqüências de
regras (“programas”) que foram apreendidas, que formam os tipos
de modelos de mundo (ou mapas) que nós criamos.

Neuro pois através do sistema neurológico existe a comunicação
entre o cérebro e os demais órgãos do nosso corpo.

Lingüística pois a nossa comunicação, seja em pensamento,
seja com os outros, é feita através da linguagem verbal e não verbal.

Definição clássica da PNL : 

Estudo da experiência subjetiva do ser humano. 

Um dos pressupostos básicos da PNL :

O mapa não é o território.

O ser humano não vive no território que o cerca ( “Realidade” ),
mas sim na representação interna (“Mapa da Realidade”) que ele tem
desse território. Portanto, um problema nunca é o fato em si, mas
o significado atribuído a esse fato, pela mente da pessoa.

As pessoas não reagem à realidade em si mesma, mas sim ao
seu “Mapa da Realidade”.

A PNL é a ciência que estuda a estrutura destes mapas. 
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	SEMÂNTICA GERAL

	A Semântica Geral originou-se com Alfred (Habdank Sharbek) Korzybski (1879 - 1950) em 1933.

A Semântica Geral pode ser descrita como uma teoria geral de avaliações baseada nos conhecimentos científicos modernos e estuda a relação entre linguagem, pensamento e comportamento para entendermos melhor como nós falamos, como pensamos e como agimos.

Por avaliação, entende-se o processamento de percepções e conclusões como influenciado pela existência de suposições conscientes e inconscientes. Avaliações, não são, necessariamente conscientes. Elas envolvem nossos pensamentos, sentimentos, julgamentos, decisões, etc.

A palavra semântica foi introduzida em literatura lingüística por Michel Breal, traduzido do francês em 1897. É derivado do grego “semainein” (significar) e Breal acentuou o significado no nível verbal. Alfred Korzybski, em 1933, definiu a Semântica Geral não como uma filosofia, psicologia ou lógica, no sentido comum. Mas como uma nova disciplina que explica e nos treina a usarmos nosso sistema nervoso mais eficientemente. Ela trata das reações nervosas do organismo humano-como-um-todo-no-ambiente, de uma maneira muito mais geral e fundamentalmente orgânica que os significados somente das palavras e símbolos. 

PREMISSAS DA SEMÂNTICA GERAL

As premissas podem ser dadas pela analogia simples da relação de um mapa com o território : 

1. Um mapa não é o território.

2. Um mapa não representa tudo de um território. 3. Um mapa é auto-reflexivo no sentido de que um ‘mapa’ ideal incluiria um mapa do mapa, e assim por diante, indefinidamente. 

Aplicado a vida diária e a linguagem :

1. Uma palavra não é o que representa.

2. Uma palavra não representa tudo sobre um evento.

3. Linguagem é auto-reflexiva no sentido de que na linguagem podemos falar sobre a linguagem.

EXPLANAÇÕES

O mundo é o que é. Nós podemos fazer todos os tipos de mapas e modelos de como o mundo funciona, e alguns deles podem ser muito úteis. Mas os modelos e mapas e qualquer palavra que a pessoa reúna nunca podem fazer mais que se aproximar do mundo atual ou o fenômeno atual que é examinado. O território atual está além da descrição verbal. Nós fazemos abstrações todo o tempo. Uma “abstração”, como usada aqui, é aquela que simplifica, condensa, ou simboliza um determinado evento de tal maneira que se pode então, falar melhor a respeito deste evento ou pensar melhor sobre este evento. Nossas percepções sobre um evento constituem uma abstração. Pessoas diferentes experimentarão um mesmo evento de maneira diferente. Dependendo de onde elas percebem o evento e de como funciona a percepção delas. 

Nunca será mais que uma parte do que aconteceu, atravessados certos filtros de percepção. Assim, nós registramos certas visões, sons, sentimentos que formam nossas representações do evento, nossos mapas. 

Nós poderíamos descrever uma experiência e depois resumirmos (abstrairmos) esta descrição mais adiante, ou seja, fazermos uma abstração de uma abstração anterior, fazermos um resumo do nosso resumo anterior.

Por exemplo, eu poderia dizer que vi um avião num céu azul que pousou no meio de uma quadra de futebol, que tinha um gramado verde e onde estava acontecendo uma partida. 

Esta descrição poderia dar para alguém uma idéia do que aconteceu, mas realmente é uma aproximação muito imprecisa do evento que eu, de fato, percebi que é novamente uma aproximação imprecisa do evento que de fato aconteceu. No próximo dia, eu poderia criar uma abstração adicional simplesmente dizendo que vi um avião pousando em uma quadra.

Se alguém levasse minha descrição verbal como o que de fato aconteceu, então todos os tipos de enganos poderiam acontecer. Mas se percebemos que são só mapas, e que mapas diferentes podem ser feitos para o mesmo território, então se torna muito mais fácil reconciliar diferenças. Outro exemplo: tudo o que você pode dizer sobre uma cadeira não é uma cadeira. O cadeira é o que é, algo fundamentalmente indizível. Se isso é reconhecido, então a linguagem e os modelos são de fato muito úteis em nossa vida diária. Isso mostra que as palavras não têm um significado exato. Palavras e símbolos têm significados diferentes para pessoas diferentes, e significados diferentes em contextos diferentes. Uma palavra ou sentença em si mesmo necessariamente não diz nada finito, a menos que você descubra o que está ligado a ela. 

A maioria das discordâncias, argumentos, brigas, e guerras saem do fracasso em se reconhecer todos os fatores, todas as visões, e de se confiar em mapas de realidade que não correspondem ao que de fato é. As pessoas discutem baseando-se nos próprios mapas e não percebem que outros usam mapas diferentes.

Treinando a si mesmo para reconhecer e superar isso em si mesmo e nos outros, pode-se formar a base para resolvermos a maioria dos conflitos. 
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	O melhor soldado não ataca. 

O lutador superior vence sem violência. 

O maior dos conquistadores vence sem esforço. 

O gerente mais bem sucedido dirige sem impor. 

Isso e chamado nao-agressividade inteligente. 

Isso e chamado superioridade dos Homens. 

	Lao-Tse 

Tao Te King 


	TEORIA DO ESTILO

	As palavras usadas devem ser as mais expressivas que a língua possa fornecer, 

contanto que sejam as mais geralmente entendidas. 

Não se deve expressar em duas palavras nada que se possa dizer bem em uma; isto é, 

não se deve empregar, senão muito raramente, sinônimos, mas o conjunto deve ser 
apresentado de modo a ser agradável ao ouvido e quem lê. 

Deve-se, em suma, ser fluente, claro e breve, 

pois as qualidades contrárias são desagradáveis

	Benjamin Franklin (1706-1790) 

Benjamin Franklin - Autobiografia / Coleção Universidade de Bolso / Ediouro




	PENSAMENTO DE EINSTEIN

	O MECANISMO DO DESCOBRIMENTO NÃO É LOGICO E INTELECTUAL - É UMA ILUMINAÇÃO SUBTÂNEA, QUASE UM ÊXTASE. EM SEGUIDA, É CERTO,  A INTELIGÊNCIA ANALISA E A EXPERIÊNCIA CONFIRMA A INTUIÇÃO. ALÉM DISSO, HÁ UMA CONEXÃO COM A IMAGINAÇÃO.

	ALBERT EINSTEIN (1879-1955


Bons Amigos

Muita gente vai entrar e sair da sua vida,

Mas somente verdadeiros amigos deixam marcas em seu coração. 

Para se segurar use a cabeça;

Para segurar os outros use o coração. 

Ódio é apenas uma curta mensagem de perigo.

Grandes mentes discutem idéias;

Mentes medianas discutem eventos;

Mentes pequenas discutem pessoas.

Aquele que perde dinheiro, perde muito;

Aquele que perde um amigo, perde muito mais;

Aquele que perde a fé perde tudo. 

Jovem bonito é um acidente da natureza,

Velho bonito é uma obra de arte. 

Aprenda com os erros dos outros.

Você não pode viver bastante o suficiente para cometê-los todos por se só. 

Amigos, eu e você... Você trouxe outro amigo...

E nos iniciamos um grupo... seu circulo de amigos...

E como um circulo, não tem começo nem fim...

Ontem é Historia. 

Amanhã é mistério. 

Hoje é uma dádiva. 

Mostre a seus amigos o quanto eles são importantes. 

	Um orfanato vietnamita foi atingido por um bombardeio ...

	Os médicos precisavam fazer uma transfusão, mas como? 

Reuniram as crianças e, entre gesticulações, esbarradas no dialeto local, tentavam explicar que precisavam de um voluntário para doar sangue. 

Depois de um silêncio sepulcral, viu-se um braço magrinho levantar-se. Era um menino chamado Heng. Ele foi preparado e espetaram-lhe uma agulha na veia. 

Passado algum momento, ele deixou escapar um soluço. O médico perguntou se estava doendo e ele negou. 

Mas não demorou muito e voltou a soluçar, contendo as lágrimas. Os soluços ocasionais deram lugar a um choro silencioso, mas ininterrupto. 

Era evidente que alguma coisa estava errada. Foi então que apareceu uma enfermeira da região e começou a conversar com o garoto. 

Seu rostinho se aliviou e ficou novamente tranqüilo. A enfermeira então explicou aos americanos: “ Ele pensou que ia morrer. Não tinha entendido direito o que vocês disseram e estava achando que ia Ter que dar todo o seu sangue para a menina não morrer”. 

O médico se aproximou dele e perguntou: “Mas se era assim, porque você se ofereceu para doar seu sangue?” 

E o menino respondeu simplesmente: “Ela é minha amiga”. 

Autor desconhecido 


	Sufi Bayazid nos conta, o seguinte de si mesmo :

	“Na juventude, eu era um revolucionário e assim rezava: ‘Dai-me energia, ó Deus, para mudar o mundo!’ 

Mas notei, ao chegar à meia-idade, que metade da vida já passara sem que eu tivesse mudado homem algum. 

Então, mudei minha oração, dizendo a Deus: ‘Dai-me a graça, Senhor, de transformar os que vivem comigo dia a dia, como minha família e meus amigos; com isso já ficarei satisfeito ...’ 

Agora que sou velho e tenho os dias contados, percebo bem quanto fui tolo assim rezando. 

Minha oração, agora, é apenas esta: ‘Dai-me a graça, Senhor, de mudar a mim mesmo’ 

Se eu tivesse rezado assim, desde o princípio, não teria esbanjado minha vida.” 


	Durante a Segunda Guerra Mundial, no ápice da expansão japonesa no Pacífico, havia guarnições japonesas em praticamente todas as pequenas ilhas espalhadas por uma grande extensão do aceano. Quando os japoneses começaram a perder a guerra, muitas dessa ilhas foram tomadas e derrotadas, mas algumas simplesmente passaram despercebidas. Nessa ilhas, pequenos grupos de soldados ou sobreviventes isolados esconderam-se em cavernas, em lugares inacessíveis. Quando a guerra acabou, muitos desses sobreviventes não souberam disso. Continuaram a lutar, mantendo da melhor forma possível suas armas enferrujadas e seus uniformes estraçalhados, totalmente isolados, desejando profundamente poder entrar de novo em contato com o comando geral. 

Vamos imaginar a posição de tal soldado. Seu governo o chamou, treinou-o e enviou-o para uma ilha selvagem para defender e proteger seu povo contra a grande ameaça externa. Como cidadão obediente e leal, ele sobreviveu a muitas privações e batalhas durante todos os anos da guerra. Quando a intensidade da batalha diminuiu, ele ficou sozinho, ou com uns poucos outros sobreviventes. Durante todos esses anos levou adiante a batalha da melhor maneira que podia, sobrevivendo as mais terríveis circunstâncias. Apesar do calor dos insetos e das chuvas tropicais, continuou leal às instruções que lhe tinham sido dadas pelo seu governos tanto tempo atrás. Como deveria ser tratado este soldado ao ser encontrado ? Seria fácil rir dele, chamá-lo de estúpido por continuar a lutar uma guerra que já terminado há mais de trinta anos. 

Em vez disso, sempre que um desses soldados era localizado, o primeiro contato era feito com todo o cuidado. Um oficial de alta patente do exército japonês colocava seu velho uniforme, tirava sua espada de samurai do armário e, num antigo barco militar, partia para a ilha onde o soldado perdido havia sido encontrado. Lá, penetrava na mata, chamando o soldado até que ele respondesse. Quando encontrava, o oficial agradecia-lhe, com lágrimas nos olhos, por sua lealdade e coragem. 

Em seguida, pedia que lhe contasse as experiências por que havia passado e lhe dava as boas-vindas. Somente algum tempo depois, com toda a delicadeza, o soldado era informado de que a guerra havia terminado e seu país estava novamente em paz, e por isso ele não precisava mais continuar lutando. Quando chegava em casa era recebido como herói, com desfiles e medalhas, por uma multidão que lhe agradecia e comemorava sua árdua luta e sua volta para junto do seu povo. 

(Esta história foi contada no livro Heart of the mind, de Connirae e Steve Andreas. Reproduzimo-la aqui, com nossos agradecimentos a Greg Brodsky.) 
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	Assim que se lançaram à água, o sábio perguntou-lhe se faria mal tempo. 

“Não me pergunte nada sobre isto”, disse Nasrudim. 

“Você nunca estudou gramática ?” 

“Não”, disse o Mulla. 

“Neste caso, metade de sua vida foi desperdiçada.” 

O Mulla não disse nada. 

Logo desabou uma terrível tempestade. O pequeno e desorientado barco de Mulla começou a encher de água. 

Ele se inclinou para o companheiro. 

“Alguma vez você aprendeu a nadar ?” 

“Não”, disse o pedante. 

“Neste caso, caro mestre, TODA sua vida foi perdida, pois estamos afundando.” 

	Bibliografia:
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	A Vaquinha

	-Neste lugar não há sinais de pontos de comércio e de trabalho. Como o senhor e a sua família sobrevivem aqui ? 

E o senhor calmamente respondeu: 

-Meu amigo, nos temos uma vaquinha que nos da vários litros de leite todos os dias. Uma parte desse produto nós vendemos ou trocamos na cidade vizinha por outros gêneros de alimentos e a outra parte nos produzimos queijo, coalhada, etc, para o nosso consumo e assim vamos sobrevivendo. 

O sábio agradeceu a informação, contemplou o lugar por uns momentos, depois se despediu e foi embora. No meio do caminho, voltou ao seu fiel discípulo e ordenou: 

-Aprendiz, pegue a vaquinha, leve-a ao precipício ali na frente e empurre-a, jogue-a lá em baixo. 

O jovem arregalou os olhos espantado e questionou o mestre sobre o fato da vaquinha ser o único meio de sobrevivência daquela família, mas, como percebeu o silêncio absoluto do seu mestre, foi cumprir a ordem. Assim empurrou a vaquinha morro abaixo e a viu morrer. Aquela cena ficou marcada na memória daquele jovem durante alguns anos e um belo dia ele resolveu largar tudo o que havia aprendido e voltar naquele mesmo lugar e contar tudo aquela família, pedir perdão e ajuda-los. Assim fez, e quando se aproximava do local avistou um sitio muito bonito, com árvores floridas, todo murado, com carro na garagem e algumas crianças brincando no jardim. Ficou triste e desesperado imaginando que aquela humilde família tivera que vender o sitio para sobreviver. Apertou o passo e chegando lá, logo foi recebido por um caseiro muito simpático e perguntou sobre a família que ali morava ha uns quatro anos e o caseiro respondeu:

-Continuam morando aqui. 

Espantado ele entrou correndo na casa e viu que era mesmo a família que visitara antes com o mestre. Elogiou o local e perguntou ao senhor (o dono da vaquinha):

-Como o senhor melhorou este sitio e esta muito bem de vida? 

E o senhor entusiasmado, respondeu:

-Nós tínhamos uma vaquinha que caiu no precipício e morreu. Dai em diante tivemos que fazer outras coisas e desenvolver habilidades, que nem sabíamos que tínhamos. Assim alcançamos o sucesso que seus olhos vislumbram agora. 

Texto de autor desconhecido. 


	O purgatório e o paraíso

A um rabino muito justo foi permitido que visitasse o purgatório (Gehena) e o paraíso (GanEden). 

Primeiramente foi levado ao purgatório, de onde provinham os gritos mais horrendos dos rostos mais angustiados que já virá. Estavam todos sentados numa grande mesa. Sobre ela, se viam iguarias, comidas das mais deliciosas que se possa imaginar, com a prataria e a louça mais maravilhosa que jamais se vira. Não entendendo porque sofriam tanto, o rabino prestou mais atenção e viu que seus cotovelos estavam invertidos, de tal forma que não podiam dobrar os braços e levar aquelas delícias às suas bocas. 

O rabino foi levado ao paraíso, onde se ouviam deliciosas gargalhadas e onde reinava um clima de festa. Porém, ao observar, para sua surpresa, encontrou o mesmo ambiente: todos sentados à mesma mesa que vira no purgatório, contendo as mesmas iguarias, as mesmas louças e os mesmos cotovelos invertidos. 

Mas ali havia um detalhe muito especial: cada um levava a comida à boca do outro. 
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	Trem da Vida

	lguns embarques e grandes tristezas em outros. 

Quando nascemos, entramos nesse trem e nos deparamos com algumas pessoas que, julgamos, estarão sempre nessa viagem conosco: Nossos pais. Infelizmente, isso não é verdade; em alguma estação eles descerão e nos deixarão órfãos de seu carinho, amizade e companhia insubstituível... 

Mas isso não impede que, durante a viagem, pessoas interessantes, e que virão a ser super especiais para nós, embarquem. Chegam nossos irmãos, amigos e amores maravilhosos. Muitas pessoas tomam esse trem, apenas a passeio, outros encontrarão nessa viagem somente tristezas, ainda outros circularão pelo trem, prontos a ajudar a quem precisa. Muitos descem e deixam saudades eternas, outros tantos passam por ele de uma forma que, quando desocupam seu acento, ninguém nem sequer percebe. 

Curioso é constatar que alguns passageiros, que nos são tão caros, acomodam-se em vagões diferentes dos nossos.Portanto, somos obrigados a fazer esse trajeto separados deles. O que não impede, é claro, que durante a viagem, atravessemos, com grande dificuldade nosso vagão e cheguemos até eles... . Só que, infelizmente, jamais poderemos sentar ao seu lado, pois já terá alguém ocupando aquele lugar. Não importa, é assim a viagem, cheia de atropelos, sonhos, fantasias, esperas, despedidas... Mas, jamais, retornos. 

Façamos essa viagem, então, da melhor maneira possível, tentando nos relacionar bem com todos os passageiros. Procurando, em cada um deles, o que tiverem de melhor. Lembrando, sempre, que, em algum momento do trajeto, eles poderão fraquejar e, provavelmente, precisaremos entender isso. Porque nós também fraquejaremos muitas vezes e, com certeza, haverá alguém que nos entenderá. 

O grande mistério, afinal, é que jamais saberemos em qual parada desceremos, muito menos nosso companheiro, nem mesmo aquele que está sentado ao nosso lado. 

Eu fico pensando, se, quando descer desse trem, sentirei saudades... Acredito que sim. Separar-me de alguns amigos que fiz nele será, no mínimo dolorido. Deixar meus filhos continuarem a viagem sozinhos, com certeza será muito triste. Mas me agarro na esperança que, em algum momento, estarei na estação principal e terei a grande emoção de vê-los chegar com uma bagagem que não tinham quando embarcaram...E o que vai me deixar feliz, será pensar que eu colaborei para que ela tenha crescido e se tornado valiosa. 

Amigos Sorridentes façam com que a nossa estada, nesse trem, seja tranqüila. Que tenha valido à pena. E que, quando chegar à hora de desembarcarmos, o nosso lugar vazio traga saudades e boas recordações para aqueles que prosseguirem. 

Texto de autor desconhecido. 


	Uma Lição para refletir

	Numa grande empresa trabalhava Álvaro, um funcionário sério, cumpridor de suas obrigações e, por isso mesmo, já com 20 anos de casa. 

Um belo dia, Álvaro vai ao presidente da empresa fazer uma reclamação: - Tenho trabalhado durante estes 20 anos em sua empresa com toda a dedicação, e agora me sinto um tanto injustiçado. Juca, que esta conosco ha somente três anos, esta ganhando mais que eu. 

O patrão fingiu não ouvi-lo e, cumprimentando, falou:

- Foi bom você ter vindo aqui. Tenho um problema para resolver e você poderá ajudar-me. Estou querendo dar ao nosso pessoal uma sobremesa para o almoço de hoje. Aqui na esquina tem uma barraca de frutas. Vá até lá e verifique se tem abacaxi. 

Álvaro, sem entender, saiu da sala e foi cumprir a missão a ele designada. Em cinco minutos estava de volta. 

- Como foi? - disse o patrão. 

- Verifiquei como o senhor mandou e a barraca tem o abacaxi, disse Álvaro. 

- E quanto custa cada? - perguntou o patrão. 

- Isto eu não perguntei! - respondeu Álvaro. 

- Eles têm quantidade suficiente para atender todos os funcionários? - perguntou o patrão. 

- Não sei. - respondeu Álvaro. 

- Muito bem, Álvaro, sente-se ali naquela cadeira e me aguarde um pouco. Pegou o telefone e mandou chamar o Juca. Quando Juca entrou na sala o patrão foi logo dizendo:

- Juca estou querendo dar ao nosso pessoal uma sobremesa para o almoço hoje. Aqui na esquina tem uma barraca de frutas, vá até lá e verifique se tem abacaxi. 

Em oito minutos Juca estava de volta. 

- E então, Juca? - perguntou o patrão. 

- Tem abacaxi, sim. Tem quantidade suficiente para todo o pessoal e se o senhor quiser eles tem também laranja e banana. 

- E o preço? - perguntou o patrão. 

- Bom o abacaxi eles estão vendendo a R$1,00 o quilo, a banana a R$0,50 o quilo e a laranja a R$20,00 o cento, já descascada. Mas como eu disse que a quantidade era grande eles me concederam um desconto de 15%. Deixei reservado o abacaxi. Caso o senhor resolva, eu confirmo. Agradecendo a Juca pelas informações o patrão dispensou-o e voltou-se para Álvaro na cadeira ao lado e perguntou-lhe:

- Você perguntou alguma coisa quando entrou em minha sala hoje. O que era mesmo? 

- Nada sério, patrão - respondeu Álvaro. 

Texto de autor desconhecido. 


	Dois vendedores, Tom e Jerry esquiavam nas montanhas quando avistaram um urso que andava a procura de alimento. Ao mesmo tempo, aparentemente, o urso os avistou e, virando-se, começou a caminhar em sua direção. 

- Olha lá aquele urso - disse Tom. - O que ele come? 

Jerry, que se orgulhava de sempre saber tudo, respondeu:

- Alguns ursos preferem frutas silvestres e mel, mas aquela espécie ali é carnívora. 

- O que significa isso? 

Jerry sempre suspeitara que Tom não fosse muito inteligente. Achava que ele deveria estudar mais e observar mais os fatos, mas Tom preferia ouvir o que seus clientes diziam e imaginar novas formas pelas quais poderiam beneficiar-se com seus produtos. 

- Carnívoros significa que o urso come carne - disse Jerry. 

- Quer dizer que ele come gente? 

- É.

- Não tem nenhuma árvore aqui por perto; é melhor corrermos. 

Jerry então começou a fazer um sermão:

- Aquele urso é capaz de correr a uma velocidade de trinta quilômetros por hora, e suas pernas são tão fortes que ele pode acelerar muito mais depressa do que um ser humano; portanto, não vai adiantar nada tentar fugir correndo. 

Tom sentou-se, descalçou as botas de alpinismo, tirou os tênis da mochila e começou a calçá-los. 

- Por que é que você esta fazendo isso? - perguntou Jerry. - Acabei de dizer que você não vai conseguir correr mais do que o urso. 

- Não preciso correr mais que o urso. Basta-me correr mais do que você! 

	Bibliografia: 
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	O acaso e a coincidência são o resultado de causa não-reconhecida. 

Uma breve história irá ilustrar esse princípio. Um dia uma folha caiu em uma floresta da Califórnia. Caiu ao solo, e uma lagarta verde, que avançava aos poucos pelo caminho, teve que se desviar bruscamente da folha. A lagarta subiu em uma tora de árvore. Quando ela atingiu o topo da tora, um homem se aproximou e ali se sentou, esmagando-a. Ele deu um pulo e sentiu a gosma na calça. Ao voltar para casa, ele mudou de roupa e levou a calça para a lavanderia local. Lá encontrou uma jovem, começaram a conversar, e depois foram juntos até a cafeteria mais próxima. Passaram a se encontrar, se apaixonaram, casaram e tiveram um filho. Esta criança, por ser muito inteligente, foi um ótimo aluno na escola, formou-se em advocacia e entrou para a política, crescendo em seu partido. 

Assim, porque um dia uma folha caiu na floresta, Richard Nixon, tornou-se o 37o presidente dos Estados Unidos. Causa e efeito. 
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	A lenda do monge e do escorpião

Monge e discípulos iam por uma estrada e, quando passavam por uma ponte, viram um escorpião sendo arrastado pelas águas. 

O monge correu pela margem do rio, meteu-se na água e tomou o bichinho na mão. 

Quando o trazia para fora, o bichinho o picou e, devido à dor, o homem deixou-o cair novamente no rio. Foi então à margem tomou um ramo de árvore, adiantou-se outra vez a correr pela margem, entrou no rio, colheu o escorpião e o salvou. 

Voltou o monge e juntou-se aos discípulos na estrada. Eles haviam assistido à cena e o receberam perplexos e penalizados. 

“Mestre, deve estar doendo muito! Porque foi salvar esse bicho ruim e venenoso? Que se afogasse! Seria um a menos! Veja como ele respondeu à sua ajuda! Picou a mão que o salvara! Não merecia sua compaixão!”.

O monge ouviu tranqüilamente os comentários e respondeu: “Ele agiu conforme sua natureza, e eu de acordo com a minha”.

Autor desconhecido

	Esta parábola nos faz refletir a forma de melhor compreender e aceitar as pessoas com que nos relacionamos. Não podemos e nem temos o direito de mudar o outro, mas podemos melhorar nossas próprias atitudes, sabendo que cada um dá o que pode. Devemos fazer a nossa parte com muito amor e respeito ao próximo. Cada qual conforme sua natureza, e não conforme a do outro. 


	A criança é como o Sol

Sobre a superfície da Terra ocorrem chuvas, ventos e tempestades. Isso é comparável aos diversos aspectos do comportamento das crianças. 

mesmo quando a superfície da Terra encontra-se fustigada pela tempestade, acima das nuvens o céu continua azul e o Sol permanece brilhando. 

A superfície da Terra, nesta comparação, é a aparência fenomênica, enquanto o Sol, que brilha permanentemente sobre as nuvens, é a natureza verdadeira ou a Imagem Verdadeira do ser humano. 

Da mesma forma que o Sol brilha sem cessar, independentemente das intempéries fenomênicas, a natureza verdadeira da criança, é sempre de bem absoluto, independentemente da imagem de criança boa ou má que se manifesta na forma. 
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	Pontos de vista

	Uma vez uma companhia enviou um vendedor de sapatos a uma cidade na África aonde ele nunca tinha vendido. Ele era um dos vendedores mais antigos e experiente, e esperavam grandes resultados. Logo após sua chegada à África, o vendedor escreveu para a companhia dizendo:

- É melhor você me chamarem de volta. Aqui ninguém usa sapatos. 

Foi chamado de volta. 

A companhia decidiu então enviar um outro vendedor que não possuía muita experiência, mas era dotado de grande entusiasmo. A companhia achava que ele seria capaz de vender alguns pares de sapatos. 

Pouco depois de sua chegada ele enviou um telegrama urgente para a firma dizendo:

- Por favor, enviem todos os sapatos disponíveis. Aqui ninguém usa sapatos! 


	Nó górdio

	Há centenas de anos existia o pequeno reinado asiático de Frigia. 

O seu único motivo de fama residia numa carroça especial estacionada em um dos pátios. A carroça estava presa a uma canga por um espantoso nó, chamado de nó górdio. 

Diziam às profecias que quem o desfizesse conquistaria o mundo. Mas, durante mais de 100 anos, o nó górdio desafiara todos os esforços de inteligentes reis e guerreiros. 

Alexandre, o jovem Rei da Macedônia, viajou até Frigia para experimentá-lo. 

No dia designado, o pátio encheu-se de curiosos. Todos haviam falhado, pensavam, e dessa forma, com que novo método poderia Alexandre ter êxito? 

Sacando da espada, Alexandre cortou, sem dificuldade, o nó em dois. 


	Há uma estória antiga de um caldeireiro que foi contratado para consertar um enorme sistema de caldeiras de um navio a vapor que não estava funcionando bem. 

Após escutar a descrição feita pelo engenheiro quanto aos problemas, e de haver feito umas poucas perguntas, dirigiu-se à sala de máquinas. 

Olhou para o labirinto de tubos retorcidos, escutou o ruído surdo das caldeiras e o silvo do vapor que escapava, durante alguns instantes; com as mãos apalpou alguns dos tubos. 

Depois, cantarolando suavemente só para si, procurou em seu avental alguma coisa e tirou de lá um pequeno martelo com o qual bateu apenas uma vez numa válvula vermelha brilhante. 

Imediamente, o sistema inteiro começou a trabalhar com perfeição e o caldeireiro voltou para casa. 

Quando o dono do navio recebeu uma conta de $1000 queixou-se de que o caldeireiro só havia ficado na sala de máquinas durante quinze minutos e pediu uma conta pormenorizada. 

Eis o que o caldeireiro lhe enviou:

Conserto com o martelo...$0,50

Saber onde martelar...$ 999,50

--------------------------------------------......$1000,00
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	A Arte de Deus

	Um homem havia pintado um lindo quadro. No dia de apresentá-lo ao público, convidou todo mundo para vê-lo. Compareceram as autoridades do local, fotógrafos, jornalistas, e muita gente, pois o pintor era muito famoso e um grande artista. 

Chegado o momento, tirou-se o pano que velava o quadro. Houve caloroso aplauso. 

Era uma impressionante figura de Jesus batendo suavemente à porta de uma casa. O Cristo parecia vivo. Com o ouvido junto à porta, Ele parecia querer ouvir se lá dentro alguém respondia. 

Houve discursos e elogios. Todos admiravam aquela obra de arte. Um observador curioso, porém, achou uma falha no quadro: a porta não tinha fechadura. E foi perguntar ao artista:

- Sua porta não tem fechadura! Como se fará para abri-la? 

- É assim mesmo - respondeu o pintor - Esta é a porta do coração humano. Só se abre do lado de dentro. 

(Autor desconhecido)


	Hospital do Senhor

	Fui ao Hospital do Senhor fazer um “check-up” de rotina e constatei que estava doente. Quando Jesus mediu minha pressão, verificou que estava baixa de ternura. 

Ao tirar a temperatura, o termômetro registrou 40 graus de egoísmo. Fiz um eletrocardiograma e foi diagnosticado que necessitava de uma ponte de amor, pois, minha veia estava bloqueada e não estava abastecendo meu coração vazio. 

Passei pela ortopedia, pois, estava com dificuldade de andar lado a lado com meu irmão e não conseguia abraçá-lo por Ter fraturado o braço ao tropeçar na minha vaidade. 

Constatou-se miopia, pois não conseguia enxergar além das aparências. Queixei-me de não poder ouvi-lo e diagnosticou bloqueio em decorrência das palavras vazias do dia a dia. 

Obrigado Senhor, por não Ter me cobrado a consulta, pela sua grande misericórdia. Prometo, ao sair daqui, somente usar remédios naturais que me indicou e que estão no receituário de seu evangelho. 

Vou tomar, diariamente, ao me levantar, chá de AGRADECIMENTO; ao chegar ao trabalho, beber uma colher de sopa de BOM DIA e, de hora em hora, um comprimido de PACIÊNCIA, com um copo de HUMILDADE. 

Ao chegar em casa, Senhor, vou tomar, diariamente, uma injeção de AMOR e ao me deitar, duas cápsulas de CONSCIÊNCIA TRANQUILA. 

Agindo assim, tenho certeza de que não ficarei mais doente e todos os dias serão de confraternização e solidariedade. 

Prometo prolongar esse tratamento preventivo por toda a minha vida, para que, quando me chamar, seja por morte natural. 

Obrigado, Senhor, e perdoe-me por Ter tomado o seu tempo. 

Do seu eterno cliente. 

(Autor desconhecido)


	A importância do Perdão

	O pequeno Zeca entra em casa, após a aula, batendo forte os seus pés no assoalho da casa. 

Seu pai, que estava indo para o quintal para fazer alguns serviços na horta, ao ver aquilo chama o menino para uma conversa. Zeca, de oito anos de idade, o acompanha desconfiado. Antes que seu pai dissesse alguma coisa, fala irritado:

- Pai, estou com muita raiva. O Juca não deveria ter feito aquilo comigo. Desejo tudo de ruim para ele. 

Seu pai, um homem simples, mas cheio de sabedoria, escuta calmamente o filho que continua a reclamar:

- O Juca me humilhou na frente dos meus amigos. Não aceito. Gostaria que ele ficasse doente sem poder ir à escola. 

O pai escuta tudo calado enquanto caminha até um abrigo onde guardava um saco cheio de carvão. Levou o saco até o fundo do quintal e o menino o acompanhou, calado. Zeca vê o saco ser aberto e antes mesmo que ele pudesse fazer uma pergunta, o pai lhe propõe algo:

- Filho, faz de conta que aquela camisa branquinha que está secando no varal é o seu amiguinho Juca e cada pedaço de carvão é um mau pensamento seu, endereçado a ele. Quero que você jogue todo o carvão do saco na camisa, até o último pedaço. Depois eu volto para ver como ficou. 

O menino achou que seria uma brincadeira divertida e, pois mãos à obra. O varal com a camisa estava longe do menino e poucos pedaços acertavam o alvo. 

Uma hora se passou e o menino terminou a tarefa. O pai que espiava tudo de longe se aproxima do menino e lhe pergunta:

- Filho como está se sentindo agora? 

- Estou cansado, mas estou alegre porque acertei muitos pedaços de carvão na camisa. 

O pai olha para o menino, que fica sem entender a razão daquela brincadeira, e carinhoso lhe fala:

- Venha comigo até o meu quarto, quero lhe mostrar uma coisa. 

O filho acompanha o pai até o quarto e é colocado na frente de um grande espelho onde pode ver seu corpo todo. Que susto! Zeca só conseguia enxergar seus dentes e os olhinhos. O pai, então, lhe diz ternamente:

- Filho, você viu que a camisa quase não se sujou; mas, olhe só para você. O mau que desejamos aos outros é como o lhe aconteceu. Por mais que possamos atrapalhar a vida de alguém com nossos pensamentos, a borra, os resíduos, as fuligens ficam sempre em nós mesmos. 

(Autor desconhecido)


	Certa noite no mar, o capitão de um navio achou que estava vendo luzes de outra embarcação que vinha em sua direção. Pediu a um de seus homens que sinalizasse para o outro navio. 

“Mude sua rota para 10 graus sul”.

A resposta veio: “Mude sua rota para 10 graus norte”.

O Capitão do navio respondeu: “Sou o capitão. Mude sua rota para o sul”.

Outra resposta: “Bem, sou marinheiro de segunda classe. Mude sua rota para o norte”.

O Capitão agora estava irritado. “Eu disse para mudar sua rota para o sul. Este é um navio de combate da Marinha do Estados Unidos!”.

E a resposta veio: “E eu digo - mude sua rota para o norte. Este é um farol terrestre”.
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	Um casal de idosos comemora suas Bodas de Ouro após longos anos de matrimônio. 

Enquanto tomavam junto o café da manhã a esposa pensou:

- Por cinqüenta anos tenho sempre sido atenciosa para com meu esposo e sempre lhe dei a parte crocante de cima do pão. Hoje desejo, finalmente, degustar eu mesma essa gostosura. 

Ela espalhou manteiga na parte de cima do pão e deu ao marido a outra metade. 

Ao contrário do que ela esperava, ele ficou muito satisfeito, beijou sua mão e disse:

- Minha querida, tu acabas de me dar a maior alegria do dia. Por mais de cinqüenta anos eu não comi a parte de baixo do pão, que é minha preferida. Sempre pensei que eras tu que deverias tê-la, já que tanto a aprecias. 
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	O Segredo do Poder sobre os Estados de Espírito

Um rei muito poderoso percebeu que lhe faltava o poder sobre todos os poderes: o Poder sobre seus Estados de Espírito. Convocou uma reunião com seus ministros e ordenou-lhes que resolvessem o problema. 

Um deles disse:

- Ouvi falar que há, em algum lugar do reino, uma Mulher, conhecida como A Sabedoria, que possui um anel dentro do qual há uma mensagem, que é o segredo do Poder sobre os Estados de Espírito. 

- Pois eu lhe ordeno que encontre este anel e traga-o para mim! 

O ministro partiu e depois de muito procurar encontrou-se frente a frente com a Sabedoria. 

Disse: 
- Soube da existência de um anel que contêm a sabedoria em forma de uma mensagem que dá a quem a possui o poder sobre os Estados de Espírito. E meu rei quer possuir tal poder. 

Diz a Mulher: 
- O anel existe e eu o possuo. Presenteio ao seu rei com o anel, com uma condição: que só o abra e leia a mensagem poderosa depois de ter esgotado todos os seus recursos, quando já não tenha o que fazer por já ter feito tudo o que sabe e pode. 

O assessor levou o anel para o rei que ficou muito satisfeito e o recompensou regiamente. 

O rei colocou o anel e aguardou o momento de abri-lo e conhecer o SEGREDO DO PODER SOBRE OS ESTADOS DE ESPÍRITOS. 

Algum tempo depois o rei ficou muito IRRITADO com seus vizinhos, que invadiram seu reino. Pensou em abrir o anel. 

- Não. Posso lutar. 

Perdeu a luta e sentiu muita TRISTEZA. 

Pensou em abrir o anel. 

- Não. Posso recuperar o que perdi. 

Os invasores chegaram ao castelo para matá-lo e sentiu muito MEDO. 

- Abro o anel agora? Não, posso fugir. 

Fugiu e foi perseguido. Ao chegar ao penhasco, vendo que leões o aguardavam caso saltasse, com o exército inimigo em seus calcanhares, ATERRORIZADO, pensou: “Já não há o que fazer, meus recursos se esgotaram. Esta é a hora!”.

Abriu o anel e nele estava escrito:

ISTO PASSARÁ! 

Reconfortado, encontrou um lugar para esconder-se e sobreviveu. Sobreviveu e voltou. Reconquistou seu castelo e seu reino. Sentia-se muito ALEGRE. Ficou tentado a abrir de novo o anel, mas pensou: “Vou dar uma festa para extravasar tanta alegria”. 

Durante a festa ficou sabendo que seus exércitos haviam tomado o reino inimigo. Seu coração disparou a ponto dele pensar que iria ter um ataque cardíaco, de tão FELIZ. Sentindo-se morrer de felicidade, sem saber mais o que fazer, abriu de novo o anel. 

E no anel estava escrito:

ISTO TAMBÉM PASSARÁ! 
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	Comande o Seu Destino

Em certa ocasião, perguntei ao comandante de um navio qual era o recurso ou instrumento mais importante do qual se valia para manter seu curso em alto mar. A posição do Sol e das estrelas, a bússola, ou um GPS, aparelho que utiliza os satélites para determinar a posição exata em que se encontra. Sua resposta foi muito diferente da que eu imaginara. Todos os recursos existentes são importantes, disse ele, mas não garante que o navio chegue ao seu destino. O que determina, então, uma viagem segura para seu objetivo? 

O comandante ponderou que as variações nas ocorrências diárias da vida no mar constituem-se grandes problemas na navegação. As tempestades podem, subitamente, se desencadear e obrigar o navio a lutar pelo seu privilégio de navegar na direção certa. O nevoeiro espesso do mar pode retardar a marcha e desviar o navio da rota. Pode haver pane nos instrumentos e recursos disponíveis. O vento forte e outras tantas condições que estão em constante mutação são mais ou menos inesperadas, mas, que devem ser antecipadas, devendo o comandante estar sempre preparado para enfrentá-las. 

O comandante deve esperar mudanças nas condições e saber tirar vantagens. Deve saber que o nevoeiro não é eterno. Os ventos podem ajudá-los a sair da tempestade. Deve saber como se proteger e ao seu navio e como cooperar com as manifestações da natureza para manter viagem. Sem o conhecimento de como a natureza se manifesta, a compreensão profunda das Leis Naturais, ele estaria incapacitado para manter o curso e salvar seu navio. “Devo espera que o pior aconteça, ser capaz de compreender e interpretar tudo que aconteça e preparar-me para todas as situações”, disse o comandante. Pude perceber o quão versado no conhecimento das Leis Naturais deva ser um comandante e sua tripulação, para garantir uma viagem segura. 

Fiz, imediatamente, uma analogia com os seres humanos que somos, comandantes de nosso próprio navio, e que estamos tentando seguir o curso da vida em direção a uma definida meta ou porto, onde esperamos realizar a plenitude de nossa viagem. Nem todos temos uma meta ou um porto definido em mente o qual rumamos. Aqueles que estão passando pela vida sem ter qualquer porto como objetivo não precisam entender esta analogia porque têm muitas outras lições a aprender antes. Para sermos comandantes de um navio precisamos primeiro traçar uma carta e determinar um porto como ponto de chegada de nossa viagem.’

Para a maioria, todavia, o mar da vida é como a vastidão do oceano. A meta estabelecida não é mais visível do que o porto distante na costa. Não são as tempestades, o nevoeiro e as demais condições mutantes do oceano mais, desencorajadoras e cheia de problemas sérios, do que as tribulações de nossa jornada pela vida. Qual o preparo que tem a média das pessoas para manter seu curso tão positivo, tão definido, e tão seguramente, como faz o comandante bem preparado, para levar seu navio a salvo ao porto distante? 

Precisamos ter capacidade de antecipar e enfrentar as emergências da vida e manter nosso navio, firmemente no curso certo para vencer tempestades, compreender e desenvolver, mais e mais, as potencialidades interiores, aperfeiçoando-nos como seres humanos com dotes especiais. A maioria daqueles que tem uma meta na vida, muitas vezes, não sabe com desviar de uma súbita tribulação, ou como sair das trevas que os envolveram, exatamente, como as tempestades e o nevoeiro para aquele comandante do navio. 

É preciso que tenhamos conhecimento das leis da natureza e dos mistérios do universo. É preciso desenvolver dons e faculdades interiores, ainda, não disponíveis nas escolas de formação, em sua grande parte preocupadas apenas com o desenvolvimento do intelecto ou das habilidades exteriores do ser humano, ou seja, apenas preocupados com a leitura dos instrumentos. É preciso que saibamos interpretar, compreender e aceitar cada acontecimento da vida, com serenidade, confiança e capacidade de analisar as condições de uma maneira construtiva. É preciso que saibamos discernir, das coisas que nos cercam, as que são crenças supersticiosas e ignorantes e que devem ser deixadas de lado, das ocorrências que merecem crédito. 

A compreensão que o indivíduo tem da vida e seus problemas e o preparo que possui para enfrentar emergências, encorajam-no e permitem que ele conduza o seu navio corretamente. Esta luz de iluminação dota-o de calma e equilíbrio, de segurança e paz que ultrapassam toda a compreensão. Esta capacidade torna o ser humano capaz de alcançar maior sucesso e felicidade na vida. Saber como vencer os problemas da vida e adaptar-se às situações que poderiam, de outro modo torná-los perturbado, desencorajados e incapazes de controlar a sua caminhada com segurança e sucesso. 

	Utilizando o recurso da alegoria, este texto explica o significado d’O Domínio da Vida. Um dos grandes benefícios da Filosofia Rosa-cruz é justamente seu caráter eclético e ecumênico. Os ensinamentos aqui contidos são interessantes para estudantes rosacruzes ou para qualquer pessoa que esteja precisando de inspiração em determinado momento da vida, portanto, uma forma excelente de servir ao próximo. Este material foi desenvolvido para ser usada na divulgação da Filosofia Rosa-cruz. Para mais informações sobre este texto entre em contato com : marketing@amorc.org.br . 


	As Três Peneiras de Sócrates

	Um homem foi ao encontro de Sócrates levando ao filósofo uma informação que julgava de seu interesse:

- Quero contar-te uma coisa a respeito de um amigo teu! 

- Espera - disse o sábio. Antes de contar-me, quero saber se fizeste passar essa informação pelas três peneiras. 

- Três peneiras? Que queres dizer? 

- Devemos sempre usar as três peneiras. Se não as conheces, presta bem atenção. A primeira é a peneira da VERDADE. Tens certeza de que isso que queres dizer-me é verdade? 

- Bem, foi o que ouvi outros contarem. Não sei exatamente se é verdade. 

- A segunda peneira é a da BONDADE. Com certeza, deve ter passado a informação pela peneira da bondade. Ou não? Envergonhado, o homem respondeu:

- Devo confessar que não. 

- A terceira peneira é a da UTILIDADE. Pensaste bem se é útil o que vieste falar a respeito do meu amigo? 

- Útil? Na verdade, não. 

- Então, disse-lhe o sábio, se o que queres contar-me não é verdadeiro, nem bom, nem útil, então é melhor que o guardes apenas para ti. 


	PEGADAS NA AREIA

	Uma noite eu tive um sonho... 

Sonhei que estava andando na praia com o Senhor e através do Céu passavam cenas de minha vida. 

Para cada cena que passava, percebi que eram deixados dois pares de pegadas na areia; um era o meu, e o outro, do Senhor. 

Quando a última cena de minha vida passou diante de nós, olhei para trás, para as pegadas na areia, e notei que muitas vezes no caminho da minha vida havia apenas um par de pegadas na areia. 

Notei também que isso aconteceu nos momentos mais difíceis e angustiosos da minha vida. Isso me aborreceu deveras, e então perguntei ao Senhor:

- “Senhor, Tu me disseste que, uma vez que eu resolvi Te seguir, Tu andarias sempre comigo, em todo o caminho. Contudo, notei que durante as maiores atribulações do meu viver, havia apenas um par de pegadas na areia. Não compreendo porque nas horas em que eu mais necessitava de Ti, Tu me deixaste sozinho”.

O Senhor me respondeu:

- “Meu querido filho. Jamais te deixaria nas horas de prova e de sofrimento. Quando vistes na areia, só um par de pegadas, eram as minhas. Foi exatamente aí que EU TE CARREGUEI EM MEUS BRAÇOS”.

(Autor desconhecido)


	Um grupo de homens anda pelo campo. Um deles pensa que vê uma cobra. No seu pavor, rouba a bengala do companheiro para matá-la. Mas, ao esclarecer-se sua visão, compreende que, afinal de contas, não era uma cobra, mas apenas um pedaço de corda. Não rouba mais, pois não precisa de bengala. 

	No momento em que se identifica como falsas as falsas aparências, percebe-se que, a falsa interpretação produz a falsa necessidade, que, por sua vez, produz o falso comportamento. 


	Uma sábia e conhecida anedota árabe diz que, certa feita, um sultão sonhou que havia perdido todos os dentes. Logo que despertou, mandou chamar um adivinho para que interpretasse seu sonho. 

- Que desgraça, senhor! Exclamou o adivinho. 

- Cada dente caído representa a perda de um parente de vossa majestade. 

- Mas que insolente - gritou o sultão, enfurecido. Como te atreves a dizer-me semelhante coisa? Fora daqui! Chamou os guardas e ordenou que lhe dessem cem açoites. 

Mandou que trouxessem outro adivinho e lhe contou sobre o sonho. Este, após ouvir o sultão com atenção, disse-lhe:

- Excelso senhor! Grande felicidade vos está reservada. O sonho significa que haveis de sobreviver a todos os vossos parentes. 

A fisionomia do sultão iluminou-se num sorriso, e ele mandou dar cem moedas de ouro ao segundo adivinho. E quando este saía do palácio, um dos cortesãos lhe disse admirado:

- Não é possível! A interpretação que você fez foi à mesma que o seu colega havia feito. Não entendo porque ao primeiro ele pagou com cem açoites e a você com cem moedas de ouro. 

- Lembra-te meu amigo - respondeu o adivinho, tudo depende da maneira de dizer.

	Um dos grandes desafios da humanidade é aprender a arte de comunicar-se. Da comunicação depende, muitas vezes, a felicidade ou a desgraça, a paz ou a guerra. Que a verdade deve ser dita em qualquer situação, não resta dúvida. Mas a forma com que ela é comunicada é que têm provocado, em alguns casos, grandes problemas. A verdade pode ser comparada a uma pedra preciosa. Se a lançarmos no rosto de alguém pode ferir, provocando dor e revolta. Mas se a envolvemos em delicada embalagem e a oferecemos com ternura, certamente será aceita com facilidade. 


	 abusar dela. 

Um dos deuses disse: “Vamos enterrá-la bem fundo no chão”.

Brahma disse: “Não, o homem vai cavar a terra e encontrá-la”.

Outro deus então disse: “Vamos colocá-la no mais fundo oceano”.

Brahma disse: “Não, o homem aprenderá a mergulhar e poderá encontrá-la algum dia”.

Um terceiro deus sugeriu: “Porque não a escondemos na mais alta montanha?”.

Brahma disse: “Não, o homem pode escalar a mais alta montanha. Tenho um lugar melhor. Vamos escondê-la no próprio homem. É um lugar onde ele jamais pensará procurá-la”.

	Todo o conhecimento já está no interior do homem, que necessita reconhecê-lo e usá-lo para o bem comum. 


	O que é uma metáfora? 

	Sempre que explicamos ou comunicamos um conceito pela comparação com outra coisa, estamos usando uma metáfora. As duas coisas podem ter pouca semelhança concreta entre si, mas nossa familiaridade com uma permite adquirir uma compreensão da outra. As metáforas são símbolos, e como tais podem criar intensidade emocional ainda mais depressa, e de forma mais completa, do que as palavras tradicionais que usamos. As metáforas podem nos transformar instantaneamente. 

Um dos meios primários de aprendizado é através das metáforas. Apreender é o processo de fazer novas associações na mente, criar novos significados, e as metáforas são idealmente apropriados para isso. Quando não compreendemos algo, uma metáfora proporciona um meio de perceber como o que não compreendemos é parecido com algo que compreendemos. A metáfora ajuda-nos a vincular um relacionamento. Se X é como Y, e compreendemos X, subitamente compreendemos Y.

As metáforas vão desde simples comparações ou similaridades até histórias mais longas, alegorias e parábolas. 

A maioria das pessoas adora ouvir histórias. Contar um caso ou uma história faz o tema se tornar ainda mais interessante e significativo, permitindo também uma maior fixação de um conceito. 

Ao contar uma história, caso, conto, vivência, mito, exemplo, alegoria, parábola, promove-se na mente do sujeito um contato com experiências que vai muito além do que foi dito. 

As metáforas irão funcionar para cada pessoa de uma forma diferente, e isso lhes dá um grande poder. 

Metáforas simples fazem simples comparações: branco como leite, ela brilha como as estrelas. 

Metáforas complexas são histórias com muitos níveis de significado. 

Todos os grandes mestres - Jesus Cristo, Buda, Maomé, Confúcio, Lao-tsé, entre outros - usaram metáforas para transmitir suas mensagens ao homem comum. Independente de crença religiosa, a maioria concorda que Jesus Cristo foi um mestre extraordinário, cuja mensagem de amor perdurou, não apenas por causa do que Ele disse, mas também pela maneira como disse. 

Ele procurou os pescadores, e lhes disse que queria que se tornassem “pescadores de homens”. No instante em que Jesus usou esta metáfora, eles compreenderam o que precisavam fazer. Essa metáfora lhes proporcionou um processo por analogia, passo a passo, sobre o modo de atrair outros para a fé. Ao apresentar suas parábolas, Jesus transmitiu idéias complexas em imagens simples, que transformavam qualquer um que absorvesse a mensagem no coração. Mas na verdade Jesus não apenas foi um mestre como contador de histórias, mas também usou toda a sua vida como uma metáfora para ilustrar a força do amor de Deus. 

Uma metáfora é composta de mensagens conscientes (ou superficiais) e inconscientes (ou profundas). Isto quer dizer que ao ouvir uma metáfora, uma parte de nós, o nossa mente consciente, estará ocupada em interpretar o conteúdo superficial, e para isso usará processos lógicos, racionais. Já outra parte, nossa mente inconsciente, que trata a informação de maneira mais holística, intuitiva, estará recebendo uma mensagem que nos mobilizará num nível muito mais profundo, uma mensagem que nos “toca o coração”, ou nos dá “uma luz”, e amplia nossa compreensão. 

As fábulas e contos infantis são construídos segundo estes princípios e causam fascínio nas crianças e também nos adultos pelo poder que têm de chegar à mente inconsciente. 

Contos de fadas são metáforas. A frase “Era uma vez...” localiza essas metáforas num tempo interior. Embora possam não ser útil na vida real, a informação que vem a seguir é processada pela mente inconsciente. 

Contar histórias é uma arte muito antiga. As histórias entretêm, transmitem conhecimento, expressam verdades, indicam possibilidades que estão além das maneiras habituais de agir. 
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